	Objetivo 0400
	Fomentar o processo de geração e aplicação de novos conhecimentos, dando especial atenção ao equilíbrio entre as regiões do País a partir de

uma forte interação com o sistema produtivo e com a sociedade


	Órgão Responsável
	24000 Ministério da Ciência e Tecnologia


	Caracterização

Fazer avançar a Ciência, a Tecnologia e a Inovação no país, contribuir para a expansão das fronteiras do conhecimento e para a ampliação da participação do Brasil no contexto da C,T, I global, gerando apropriação de benefícios pela sociedade, são objetivos que trazem constantes desafios para a ação governamental, e mais especificamente para o Ministério de Ciência e Tecnologia. A superação desses desafios demanda um leque variado e complexo de iniciativas e um fluxo contínuo de investimento, no sentido de evitar descontinuidades e desperdícios.

Além de financiar projetos espontâneos, que possibilitem que grupos de pesquisa de todas as áreas do conhecimento, nas diferentes regiões do país, tenham acesso a recursos, sem restrições temáticas, é preciso estimular projetos induzidos, voltados à geração e à disseminação de novas tecnologias, produtos e processos inovadores. Para tanto é necessário analisar que áreas são fundamentais hoje para a sustentação do processo inovativo e da criação de tecnologias que insiram o Brasil na disputa tecnológica mundial e melhorem a qualidade de vida da população brasileira, e definir quais as que serão estratégicas no futuro.

Nesse contexto, muitas atividades têm se mostrado efetivas e altamente estratégica, e muitas outras precisam ser delineadas.

Tem sido estratégico o apoio, a partir da agregação, com atuação em redes, dos melhores grupos que trabalham em áreas de fronteira da ciência de aplicações tecnológicas, e em áreas definidas nos planos de governo como estratégicas para o desenvolvimento sustentável. Muitos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia - INCT têm se destacado nesse aspecto, promovendo forte interação da academia com o setor produtivo e com a sociedade.  O modelo de gestão dos INCTs enfatiza o estabelecimento de parcerias estratégicas e o aporte significativo de recursos financeiros. Hoje já são 122 Institutos, com um montante total de recursos envolvidos, considerando o período 2008-2010, da ordem de R$ 609 milhões. É essencial fortalecer a atuação desses institutos na fronteira do conhecimento.

O estímulo à pesquisa por meio do apoio a grupos de alta competência já consolidados, e o investimento na formação de novos grupos focados em temas inovadores, em todas as áreas do conhecimento, e levando em consideração as especificidades de cada estado ou região, também tem se mostrado um mecanismo altamente estratégico. Um programa que tem se destacado nesse ambiente é o PRONEX- Programa de Apoio a Núcleos de Excelência- que já contabiliza, considerando suas diferentes etapas, desde 2003, 286 núcleos instalados em 19 estados da federação, numa forte parceria com as Fundações de Amparo à Pesquisa - FAPs.

Além dos INCTs e do PRONEX, outras iniciativas são consideradas importantes; essas mais focadas no apoio a projetos de jovens pesquisadores e grupos emergentes, com o objetivo de consolidar linhas de pesquisa prioritárias e impulsionar a formação de novos núcleos de excelência. A partir do Programa Primeiros Projetos –PPP, por exemplo, no período 2003-2010, foram investidos mais de R$ 60 milhões com a contratação de cerca de 2000 projetos.

É necessário fortalecer as atividades de cooperação bilateral, regional, plurilateral e multilateral que envolvem o MCT, suas Agência e Institutos, por meio de parcerias estratégicas, voltadas para a inserção soberana da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil no cenário internacional, a partir do fomento a ações integradas em Ciência e Tecnologia em todos os aspectos. Desde a capacitação de recursos humanos; ao aperfeiçoamento da C&T no Brasil em áreas estratégicas; à defesa dos interesses brasileiros em matéria de C,T&I no plano internacional; à coordenação das atividades de exportação de bens sensíveis nos campos nuclear, químico, biológico e missilístico; até o acompanhamento dos Tratados sobre Desmatamento e Não-Proliferação de Armas de Destruição em massa e Regimes Plurilaterais nesse campo, buscando enfatizar a integração Sul-Americana.


